
 

 
 

   

          

 
 
                                                                                                   
                                                                                                                                                                     

 

Rio de Janeiro, 27 de março de 2018 - O Grupo Technos (BM&FBovespa: TECN3) anuncia os resultados do 4º trimestre de 2017 (4T17). As informações financeiras e 
operacionais a seguir são apresentadas em base consolidada, de acordo com a Legislação Societária, exceto quando indicado o contrário. 

 

 
 Receita Bruta atingindo R$138,6 milhões, com sinais de recuperação versus os últimos 

trimestres; 

 Segmento Clássico com crescimento de 1,3% de receita com aumento de participação de 
1,7 p.p, impulsionado pelo lançamento do Technos Connect 3.0; 

 Menor nível de capital de giro nos últimos 5 anos, com redução de 55 dias; 

 Redução de 25,0% ou R$25,8 milhões da dívida líquida no 4T17, versus o 4T16; 

 Ajuste não recorrente de provisões contábeis, com incrementos nas provisões de 
estoques obsoletos (R$6,1M) e de créditos incobráveis (R$12,8M) e reversões nas 
provisões trabalhistas (R$5,0M) e fiscais (R$11,0M); 

 Sem o efeito das provisões, crescimento de EBITDA Ajustado de 20,2% no 4T17 versus o 
4T16. 

 
 
 

R$ Milhões 4T16 4T17 % 2016 2017 % 

Receita Bruta 142,9 138,6 -3,0% 443,6 412,4 -7,0% 

Receita Líquida 116,6 117,0 0,4% 360,9 340,1 -5,8% 

Lucro Bruto 56,9 48,3 -15,1% 169,6 155,1 -8,6% 

Margem Bruta 48,8% 41,3% -7,5p.p. 47,0% 45,6% -1,4p.p. 

Lucro Líquido 21,8 14,5 -33,4% -1,9 -1,9 0,0% 

Margem Líquida 18,7% 12,4% -6,3p.p. -0,5% -0,6% 0,0p.p. 

EBITDA Ajustado 31,3 24,8 -20,7% 46,3 31,9 -31,2% 

Margem EBITDA Ajustada 26,9% 21,2% -5,6p.p. 12,8% 9,4% -3,5p.p. 

Volume de Relógios (mil) 908 896 -1,4% 2.686 2.684 -0,1% 

Preço Médio (R$/relógio) 155 154 -0,8% 162 151 -6,6% 
 

 
 
EBITDA Ajustado – Representa o EBITDA CVM (Lucro Líquido acrescido da depreciação e amortização, despesas financeiras, 
receitas financeiras, impostos correntes e diferidos) ajustado por: realização do ativo fiscal diferido gerado pelo ágio de 
aquisição de controle acionário da nossa controlada TASA, ajuste a valor presente sobre vendas e impostos sobre vendas, 
provisões para contingências não operacionais, resultados não recorrentes, recuperação Escrow de passivos gerados antes 
da aquisição da Dumont Saab e pelo plano de opções de ações. 
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No quarto trimestre confirmamos a trajetória de recuperação das vendas, apesar da performance 
ainda abaixo das nossas expectativas. Conforme demonstrado no gráfico abaixo, o gap de vendas 
versus 2016 tem se fechado, saindo de -20,5% no 1T17, passando para -4,2% no 2T e mantendo o 
ritmo de melhoria no 3T para -3,1% e 4T em 0,4%. Observamos ainda um comportamento instável 
nas vendas, mas com sinais positivos no Natal de 2017 nos nossos canais de venda direta ao 
consumidor e nas nossas franquias. Nestes canais registramos crescimento de 4,3% nas vendas no 
trimestre.  

 

No 4T17 lançamos o Technos Connect 3.0, o primeiro Smartwatch full display de uma marca 
brasileira. Esse lançamento alavancou a venda de relógios da categoria Clássico, refletindo no 
crescimento de 1,3% de receita no trimestre versus o 4T16. Este produto, de caráter inovador, teve 
giro acima dos itens normais em nosso portfolio, tanto na venda para os clientes lojistas quanto no 
sell-out na ponta final. Monitoramos a ativação do produto após a venda e constatamos que ele 
atraiu um público mais jovem que a média dos nossos produtos e com poder aquisitivo maior, 
indicando um caminho promissor para continuarmos explorando. 

No trimestre, nossa margem bruta de produtos atingiu 52,5% no 4T17 frente a 52,4% no 4T16, um 
ganho de 0,1p.p. Esse aumento reflete uma história consistente de recuperação, lastreada pela 
redução da taxa de câmbio, aumentos de preço e melhora nas negociações com fornecedores 
estrangeiros.  Por outro lado, na visão contábil consolidada, nossa margem bruta ficou em 41,3% no 
trimestre, perda de 7,5p.p. versus o mesmo período do ano anterior. Essa diferença é explicada por 
dois fatores: mudança na prática contábil (ver anexo) e constituição de provisões não recorrentes de 
estoques.  Passamos a registrar a provisão de estoques dentro do custo de mercadorias vendidas 
(CMV), enquanto antes registrávamos nas Outras Despesas. Além disso, com a expressiva redução 
de estoques da empresa nos últimos anos, reavaliamos o potencial de recuperação de estoques 
mais antigos e decidimos por aumentar a provisão, especialmente em produtos oriundos da 
aquisição da Dumont em 2013.  

Excluindo as provisões extraordinárias, as despesas com vendas e administrativas recorrentes 
ficaram estáveis versus o ano anterior, em R$156,1 milhões. Assim como nos estoques, também 
decidimos por constituir provisões adicionais de créditos incobráveis, num valor de R$12,8M. 
Considerando essas provisões, nossas despesas atingiram R$55,4 milhões no 4T17. Esse 
incremento da provisão de créditos incobráveis foi motivado pela deterioração na performance da 
nossa carteira de crédito ao longo dos últimos dois anos. Após analisar profundamente nossa 
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performance de inadimplência e recuperação optamos por aumentar os percentuais de provisão, 
tomando uma posição de mais conservadorismo e acelerando o reconhecimento de potenciais 
perdas associadas a saldos em atraso.  Entendemos que a grave crise econômica que atravessamos 
nos últimos anos trouxe dificuldades significativas para nossa carteira de clientes, diminuindo sua 
capacidade de honrar com compromissos. Mantivemos o esforço da Companhia para conter 
despesas mesmo com maiores investimentos em projetos estratégicos e a inflação do período. 
Continuamos realizando investimentos nas áreas de trade marketing, marketing institucional das 
marcas e no lançamento de produtos inovadores.  

Nosso EBITDA Ajustado no 4T17 foi de R$24,8M, 20,7% inferior versus 4T16. Atingimos uma margem 
EBITDA de 21,5%, 5,3p.p abaixo do mesmo período no ano anterior. Excluindo o efeito das provisões 
realizadas no trimestre, atingimos EBITDA Ajustado de R$37,6M, 20,2% superior comparado ao 
4T16. 

A otimização do capital de giro da Companhia através de uma gestão cautelosa dos prazos de 
recebimento de clientes, redução de cobertura dos estoques e alongamento dos prazos de 
pagamento aos fornecedores nacionais e estrangeiros continua sendo uma prioridade nossa. O 
gráfico abaixo demonstra a evolução do saldo de estoques em valor ao longo dos últimos anos, bem 
como a cobertura. Em ambos indicadores vemos uma queda progressiva desde 2013, o que permitiu 
a Companhia manter uma geração de caixa estável mesmo com a turbulência econômica. 
Encerramos o 4T17 com R$50,8 milhões ou 55 dias a menos de capital de giro versus o mesmo 
período de 2016. 

 

 

A combinação da ligeira recuperação de EBITDA da companhia com a constante redução de capital 
de giro nos ajudou na redução de nossa dívida líquida.  Fechamos o ano com R$77,2M em dívida 
líquida, redução de R$25,8M versus o 4T16.   
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Avaliamos ao final do 4T17 a necessidade de constituir provisões adicionais referentes a estoques e 
créditos incobráveis.  A provisão de estoques obsoletos está ligada a produtos oriundos da aquisição 
da Dumont que estavam classificados como recuperáveis, mas cujo custo para efetuar tal 
recuperação julgamos ser inviável economicamente. A provisão extraordinária constituída, acima do 
nível de provisão normal da Companhia, foi de R$6,1 milhões. Nas contas a receber, observamos ao 
longo dos últimos dois anos um índice maior de inadimplência em nossa carteira de clientes. Esta 
deterioração está ligada à queda da atividade econômica no país que impactou fortemente o varejo. 
Neste período, os créditos classificados como incobráveis tiveram um aumento acima da média 
histórica. Decidimos constituir uma provisão extraordinária sobre estes créditos em atraso para nos 
anteciparmos a uma possível perda a ser registrada futuramente quando os créditos atualmente em 
faixas de aging não provisionadas entrarem em faixas de maior atraso. 

Apresentamos abaixo uma reconciliação de nosso resultado sem estas duas provisões de caráter 
extraordinário e não-recorrente: 

R$ Milhões 4T16 4T17 Var %  2016 2017 Var % 

Receita Líquida 116,6  117,0  0,4%  360,9  340,1  -5,8% 
Custo das vendas  (59,8) (62,7) 4,9%  (191,3) (178,9) -6,5% 
Lucro bruto 56,9  54,4  -4,4%  169,6  161,1  -5,0% 

    
 

   
Despesas com vendas  (35,3) (33,7) -4,4%  (124,1) (119,9) -3,4% 
Despesas administrativas  (8,5) (8,8) 3,8%  (35,7) (36,2) 1,3% 
Outros, líquidos  8,0  17,0  111,8%  (1,2) 10,9  -1001,2% 
Lucro operacional 21,0  28,7  36,6%  8,5  15,9  86,5% 

    
 

   
Resultado financeiro, líquido  2,4  (1,2) 

-
151,2% 

 (6,7) (1,4) -78,8% 

Imposto de renda e contribuição social (1,6) 5,8  
-
454,5% 

 (3,8) 2,4  -163,9% 

Lucro líquido 21,8  33,4  53,2%  (1,9) 16,9  -975,0% 

    
 

   
EBITDA CVM 24,3  32,0  31,9%  23,0  28,9  25,7% 
Ajustes (7,0) (5,6) -20,5%  (23,4) (15,8) -32,3% 
EBITDA Ajustado 31,3  37,6  20,2%  46,3  44,7  -3,6% 

 
 
Excluindo o efeito das provisões, o EBITDA Ajustado do 4T17 foi de R$37,6 milhões, 20,2% acima do 
ano anterior, enquanto o resultado consolidado do ano foi de R$44,7 milhões, 3,6% abaixo de 2016. 

 

 

  



 

 
 

   

    
            

A receita bruta atingiu R$ 138,6 milhões no 4T17, queda de 3,0% em relação ao 4T16. 

R$ Milhões 4T16 4T17 Var % Var R$ 2016 2017 Var % Var R$ 

Venda de Produtos 140,6 137,5 -2,2% -3,1 434,2 405,3 -6,7% -29,0 

Assistência Técnica 2,3 1,2 -49,1% -1,1 9,4 7,1 -24,5% -2,3 

Receita Bruta 142,9 138,6 -3,0% -4,2 443,6 412,4 -7,0% -31,3 

A receita bruta com a venda de produtos passou de R$140,6 milhões no 4T16 para R$137,5 milhões 
no 4T17, representando uma queda de 2,2%. O volume de relógios vendidos no trimestre totalizou 
896 mil unidades, apresentando queda de 1,4% em relação ao 4T16. O preço médio atingiu R$154 no 
4T17, queda de 0,8% em relação ao preço médio de R$155 no 4T16.  

A tabela a seguir demonstra a abertura da receita bruta de venda de relógios entre as categorias: 
 

R$ Milhões 4T16 4T17 Var % Var R$ 2016 2017 Var % Var R$ 

Clássico 65,9 66,8 1,3% 0,8 206,2 190,6 -7,6% -15,6 

Esporte 18,2 17,0 -6,2% -1,1 54,2 50,7 -6,5% -3,5 

Moda 56,5 53,7 -5,0% -2,8 173,8 164,0 -5,7% -9,8 

Total  140,6 137,5 -2,2% -3,1 434,2 405,3 -6,7% -29,0 

 
 
 
 
 
  



 

 
 

   

A tabela abaixo demonstra como as marcas são classificadas na divulgação de resultados:  

 

 

A categoria Clássico passou de uma participação de 46,9% da receita bruta no 4T16 para 48,6% no 
4T17, representando um crescimento de 1,7 p.p, e crescimento de receita de R$0,8 milhão ou 1,3%. 
A categoria Esporte passou de uma participação de 12,9% da receita bruta no 4T16 para 12,4% no 
4T17 e obteve uma receita de R$17,0 milhões versus R$18,2 milhões no 4T16, queda de 6,2%. A 
categoria Moda passou de uma participação de 40,2% no 4T16 para uma participação de 39,0% no 
4T17, representando queda de 1,2 p.p. e queda de R$2,8 milhões na receita ou 5,0%. 

O crescimento da categoria Clássico foi puxado integralmente pela marca Technos, com grande 
contribuição do lançamento do Technos Connect 3.0. Esse produto, bem recebido por clientes 
lojistas e consumidores, contribui tanto para o fortalecimento da marca, enquanto destaque da 
nossa campanha de Natal, quanto para o faturamento. 

 

 
 

                  
            



 

 
 

   

 

A tabela a seguir demonstra a abertura da receita bruta com a venda de relógios em cada um dos 
canais de distribuição: 

R$ Milhões 4T16 4T17 Var % Var R$ 2016 2017 Var % Var R$ 

Lojas Especializadas 101,6 96,8 -4,7% -4,7 311,0 286,9 -7,7% -24,1 

Magazines e Outros 39,0 40,7 4,1% 1,6 123,3 118,4 -4,0% -4,9 

Total  140,6 137,5 -2,2% -3,1 434,2 405,3 -6,7% -29,0 

Na análise da venda de relógios por canal de distribuição, no 4T17 apresentamos crescimento de 
4,1% em Magazines e Outros e queda de 4,7% no canal de Lojas Especializadas, em comparação 
com o mesmo período do ano anterior. Apesar das performances distintas, ambos os canais 
demonstraram evolução no 4T17 versus o restante do ano. 

 

Atualmente contamos com 72 pontos de venda exclusivos, sendo 53 Touch e 19 Euro, aumento de 3 
pontos em relação à última divulgação. Focamos na melhoria da qualidade e rentabilidade de 
nossos franqueados nesse momento. 

Cabe destacar também as iniciativas de varejo através de sites e outlets. Temos atualmente dez 
sites de comercio eletrônico, nove deles dedicados às marcas Technos, Mormaii, Fossil, Euro, 
Timex, Touch, Allora, Condor e Dumont, e o outro voltado para a venda online de todas as marcas, o 
Timecenter. O objetivo principal de nossa atuação online é a construção e comunicação das marcas 
no ambiente virtual dado que um grande número de clientes realiza buscas online antes de concluir 
suas compras em lojas físicas.  

Possuímos atualmente dez outlets. Os outlets são parte da estratégia de gestão de estoques, 
servindo como um canal para venda de produtos de baixo giro fora dos canais tradicionais da 
companhia e tem apresentado bom resultado de vendas. 

 

 

 

 

 
  

                  
            

 



 

 
 

   

    
            

A receita líquida atingiu R$117,0 milhões no 4T17, representando crescimento de 0,4% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 

No trimestre o ajuste a valor presente sobre a receita apresentou queda de 45,9%. Importante 
ressaltar que esse ajuste a valor presente não tem efeito caixa e que a parcela deduzida da receita 
bruta no momento da venda é creditada na receita financeira no momento do recebimento. A queda 
dos impostos sobre vendas em velocidade inferior a receita é decorrente da dinâmica entre 
recebimento de estoques e o aproveitamento de benefícios fiscais. 

R$ Milhões 4T16 4T17 Var % Var R$ 2016 2017 Var % Var R$ 

Receita Bruta 142,9  138,6  -3,0% (4,2) 443,6  412,4  -7,0% (31,3) 

Ajuste a Valor Presente sobre Receita (6,4) (3,4) -45,9% 2,9  (19,6) (12,4) -36,6% 7,2  

Impostos sobre Vendas (20,8) (18,6) -10,6% 2,2  (66,0) (61,6) -6,6% 4,3  

Ajuste a Valor Presente sobre Impostos 0,9  0,4  -54,0% (0,5) 2,8  1,8  -37,9% (1,1) 

Receita Líquida 116,6 117,0   0,4% 0,4 360,9 340,1 -5,8% (20,8) 

 
 
    
            

Excluindo provisões, tivemos queda de 2,3 p.p. de margem bruta versus igual período do ano 
passado, atingindo 46,4% e R$54,4 milhões de lucro bruto. A margem de produtos, que é o principal 
subcomponente da margem bruta, subiu 0,1 p.p. puxado pelas reduções da taxa de câmbio, do custo 
dos produtos negociados com os fornecedores, do custo de despacho de mercadorias e frete 
internacional. Com a provisão adicional de estoques obsoletos, o lucro bruto contábil atingiu R$48,3 
milhões no 4T17, representando 41,3% de margem bruta no 4T17, queda de 7,5 p.p. em relação ao 
mesmo período do ano anterior.   

Temos regras na Companhia para orientar o provisionamento dos estoques obsoletos. Estas regras 
consideram o tempo de permanência do produto em nossos estoques e o giro médio, que é definido 
como a venda dividida pelo saldo total de estoque. Nesta revisão, expandimos a regra para abranger 
itens de bom giro com pequenos problemas estéticos ou mecânicos, que estavam classificados 
como recuperáveis, mas cujo custo de recuperação era inviável.  Além disso, fizemos uma revisão 
mais criteriosa de saldos de estoque oriundos da aquisição da Dumont em 2013, cuja recuperação 
foi menor do que estimada anteriormente. 

Continuamos somando aos esforços internos no trabalho de redução de custo com os fornecedores 
estrangeiros, reprecificação de nossos produtos e lançamentos assertivos para buscar ganhos de 
margem. 
  



 

 
 

   

  
            

 

Excluindo as provisões de crédito, as despesas com vendas apresentaram queda de 4,6%, ou R$1,7 
milhões, atingindo R$33,7 milhões e representando 28,8% do total da receita líquida. Continuamos 
buscando reduções de despesa no 4T17. Adotamos uma postura mais conservadora e provisionamos 
um incremento de R$12,8 milhões referente à parte do saldo vencido que ainda não deveria ser 
provisionado pelas regras atuais da Companhia, mas os quais acreditamos ter baixo potencial de 
recuperação. Nestes casos, achamos adequado acelerar o reconhecimento da provisão para refletir 
no saldo de contas a receber os efeitos da grave crise econômica que o país atravessou. 
Considerando o incremento de provisão, as despesas com vendas passaram de R$35,3 milhões no 
4T16, representando 30,3% do total da receita líquida, para R$46,5 milhões no 4T17, representando 
39,8% do total da receita líquida.  

 

As despesas administrativas passaram de R$8,5 milhões no 4T16 para R$8,8 milhões no 4T17, 
crescimento de R$0,3 milhão ou 3,7% e ficaram praticamente em linha em comparação com o ano 
anterior, onde conseguimos contrapor a inflação do período. 

 
    

            

O resultado das outras contas representou uma receita de R$17,0 milhões no 4T17 contra R$8,0 
milhões no 4T16. 

No 4T17, as outras contas operacionais foram impactadas principalmente por: (i) reversão de 
provisão de contingencias trabalhistas e (ii) receita não recorrente superior a 2016 devido a ganho 
fiscal referente a uma ação judicial de cobrança do PIS e COFINS.  

No caso das provisões trabalhistas, a reversão está ligada a sucessos obtidos pela Companhia em 
diversos processos, assim como uma diminuição de riscos já provisionados. O ganho fiscal trata-se 
de uma contestação de certos tributos na Zona Franca de Manaus, em que obtivemos ganho 
irreversível no mérito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

   

 

 

O EBITDA Ajustado no 4T17 atingiu R$37,6M, 20,2% superior comparado ao 4T16, sem o efeito das 
provisões e R$24,8 milhões com tais efeitos, representando uma queda de 20,7 % em relação ao 
mesmo período do ano anterior.  

No 4T17 ajustamos o EBITDA pelos seguintes itens: (i) provisão de imposto sobre estoque obsoleto 
R$1,3 milhões, (ii) reversão de provisão de despesas não caixa no valor de R$6,1 milhões, que são 
principalmente estoques antigos oriundos da aquisição da Dumont Saab em 2013 e (iii) R$3,0 
milhões impacto de ajuste a valor presente das vendas. 

 
R$ Milhões 4T16 4T17 2016 2017 

(=) Lucro Líquido 21,8 14,5 -1,9 -1,9 

(+) Depreciação e Amortização (3,1) (3,1) (13,4) (12,1) 

(+/-) Resultado Financeiro 2,2  (1,4) (7,7) (2,2) 

(+) Impostos Correntes 0,0  0,0  0,2  0,0  

(+/-) Impostos Diferidos (1,6) 5,8  (4,0) 2,4  

(=) EBITDA (CVM 527/12) 24,3  13,2  23,0  10,0  

(+/-) Provisão para Contingências Não Recorrentes (0,2) (1,3) (1,9) (2,1) 

(+) Outras Despesas Não Caixa (1,3) (7,4) (4,7) (9,1) 

(+) Impacto do AVP sobre o Resultado Operacional (5,5) (3,0) (16,8) (10,7) 

(=) EBITDA Ajustado 31,3  24,8  46,3  31,9  

 

    

             

 

O resultado financeiro líquido passou de uma receita de R$2,4 milhões no 4T16 para uma despesa 
de R$1,2 milhão no 4T17. Nossa despesa financeira é impactada, principalmente, (i) pelos juros 
incidentes na dívida, (ii) pela queda do CDI, que incide sobre nossa dívida pós-fixada, e (iii) o impacto 
do câmbio nas operações de hedge. 

Apesar da queda do CDI no período e da redução da dívida líquida, nosso resultado financeiro líquido 
foi inferior a 2016 principalmente por uma receita financeira reconhecida em 2016 referente à uma 
ação tributária onde reconhecemos um ganho contra o recolhimento indevido de INSS. Este fato 
impactou a base de comparação. 

 

 

 

 

 



 

 
 

   

No 4T17, o caixa consumido nas atividades operacionais totalizou R$29,0 milhões. Destacam-se no 
4T17 (i) aumento de R$19,0 milhões em contas a receber, (ii) redução de R$34,8 milhões de 
estoques e (iii) redução de R$3,2 milhões em fornecedores. 

No 4T16, o caixa consumido nas atividades operacionais totalizou R$35,6 milhões. Destacam-se no 
4T16 (i) aumento de R$32,6 milhões em contas a receber, (ii) redução de R$26,6 milhões de 
estoques e (iii) redução de R$11,1 milhões em fornecedores. 

O caixa líquido utilizado em nossas atividades de investimento é afetado principalmente pelo nosso 
investimento em ativo fixo e intangível, bem como recebimentos decorrentes da venda de ativos 
permanentes. Apresentamos investimentos em ativo fixo e intangível no valor de R$3,1 milhões e 
recebemos R$0,2 milhão pela venda de ativos. 

O caixa líquido gerado ou consumido nas nossas atividades de financiamento decorre 
principalmente da contratação e pagamento de empréstimos e do pagamento de lucros e 
dividendos.  

    

             

     

     

     

     

     

     

     

     

     

R$ Milhões 4T16 4T17 2016 2017 

Lucro antes do IR e CSLL 23,4  8,7  1,9  (4,3) 

(+/-) Ajustes que não afetam o caixa 9,5  27,2  (0,2) 40,4  

(+/-) Atividades operacionais (35,6) (29,0) 49,8  (15,1) 

(+/-) Atividades de investimento  (3,0) (2,9) (7,8) (12,1) 

(+/-) Atividades de financiamento (43,9) (1,1) (46,7) (11,0) 

(=) Aumento (redução) de caixa (49,7) 2,8  (3,0) (2,1) 

(+) Caixa e equivalentes de caixa Inicial 66,6  12,0  20,0  17,0  

(=) Caixa e equivalentes de caixa Final  17,0  14,8  17,0  14,8  



 

 
 

   

As atividades resultaram em um aumento das disponibilidades de R$2,8 milhões, que somadas ao 
saldo inicial de R$12,0 milhões resultaram em um saldo final em caixa de R$14,8 milhões no 4T17. 

 
    

             

 
R$ Milhões 4T16 Dias 4T17 Dias 

(+) Contas a Receber 219,6 219 191,6 203 

(+) Estoques 125,9 237 105,6 205 

(-) Contas a Pagar 32,5 61 35,0 68 

(=) Capital de Giro 313,0 395 262,2 340 

O capital de giro totalizou R$262,2 milhões no 4T17, representando 340 dias. Em igual período do 
ano anterior, o capital de giro somava R$313,0 milhões e representava 395 dias. 

Nas contas a receber, observamos uma diminuição de 16 dias no prazo médio de recebimento em 
função da provisão para perda de contas a receber e sinais de recuperação da assiduidade da 
carteira de clientes no trimestre. Pouco menos de metade desta diminuição, 7 dias, ocorreu por 
causa da provisão extraordinária de créditos incobráveis no valor de R$12,8 milhões. A outra parte é 
referente à uma diminuição da inadimplência e do volume de vendas. 

Nos estoques houve uma redução de 32 dias, reflexo da redução da cobertura futura e provisão de 
perda para estoques. Reduzimos o saldo em R$20,3 milhões frente ao mesmo período do ano 
anterior mesmo com a queda nas vendas, readequando as nossas compras. 

O contas a pagar ficou 7 dias acima do 4T16 pelo alongamento dos prazos de pagamentos com 
fornecedores nacionais e estrangeiros. Passamos de R$32,5 milhões no 4T16 para R$35,0 milhões 
no 4T17. 

    

            

O Grupo Technos encerrou o 4T17 com uma dívida líquida de R$77,2 milhões. Em relação ao mesmo 
período de 2016 houve queda de 25,0%, ou R$25,8 milhões. 
 
R$ Milhões 4T16 3T17 4T17 

Dívida Bruta (120,0) (89,2) (92,0) 

(-) Caixa 17,0  12,0  14,8  

(=) (Dívida)/Caixa Líquido (103,0) (77,2) (77,2) 



 

 
 

   

Desde 2013 quando a Companhia contraiu um endividamento para aquisição da Dumont Saab, 
temos reduzido continuamente o endividamento líquido. No 3T17, a Companhia readequou o fluxo de 
amortizações da dívida para estar casado com a geração de caixa operacional. Naquele momento, 
as amortizações originais foram alongadas em 18 meses, até dezembro de 2019.  

    

             

Em milhares de Reais 

 
Consolidado 

 
4T16 4T17 

 
  

Receita Líquida 116.615  117.032  

Custo das vendas  (59.752) (68.735) 

Lucro bruto 56.864  48.297  

   

Despesas com vendas  (35.317) (46.548) 

Despesas administrativas  (8.525) (8.845) 

Outros, líquidos  8.020  16.985  

Lucro operacional 21.042  9.889  

   

Resultado financeiro, líquido  2.384  (1.220) 

Receitas financeiras (11.676) 8.964  

Despesas financeiras 14.060  (10.184) 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 23.426  8.669  

   

Imposto de renda e contribuição social (1.646) 5.835  

Corrente  0  0  

Diferido  (1.646) 5.835  

Lucro líquido 21.780  14.504  

   
 

 

 

 



 

 
 

   

    

             

Em milhares de Reais 

 
Consolidado 

 
2016 2017 

 
  

Receita Líquida 360.873  340.077  

Custo das vendas  (191.293) (185.004) 

Lucro bruto 
169.580  155.073  

   

Despesas com vendas  
(124.091) (132.676) 

Despesas administrativas  (35.735) (36.213) 

Outros, líquidos  (1.209) 10.895  

Lucro operacional 8.545  (2.921) 

   

Resultado financeiro, líquido  
(6.690) (1.419) 

Receitas financeiras 79.046  43.715  

Despesas financeiras (85.736) (45.134) 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.855  (4.340) 

   

Imposto de renda e contribuição social 
(3.791) 2.421  

Corrente  178  0  

Diferido  (3.969) 2.421  

Lucro líquido (1.936) (1.919) 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

   

    

             

 Em milhares de Reais 
 Consolidado 

 

31 de 
dezembro 

de 2016 

31 de 
dezembro 
de 2017 

Ativo 
 

 

Circulante   

Caixa e equivalentes de caixa 16.978  14.829  
Títulos e valores mobiliários 1.053  0  
Contas a receber de clientes  219.620  191.607  
Estoques  125.930  105.592  
Impostos a recuperar 7.261  7.681  
Instrumentos financeiros derivativos 0  2.026  
Outros ativos 12.792  17.089  

 
383.634  338.824  

Não circulante   
Realizável a longo prazo    
Adiantamento a fornecedores 6.500  5.812  
Impostos a recuperar 12.528  25.540  
Títulos e valores mobiliários  23.568  24.572  
Depósitos judiciais 1.995  3.961  
Contas a receber de clientes 0  90  
Outros ativos 15.737  18.729  

 
60.328  78.704  

   
Investimentos    
Intangível  262.765  262.472  
Imobilizado  35.781  34.867  

 
298.546  297.339  

   
Total do ativo 742.508 714.867 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

   

    

             

 
  

Em milhares de Reais Consolidado 

 

31 de  
dezembro 
 de 2016 

31  
de dezembro 

de 2017 
Passivo  

 
 

  
 

Circulante   

Empréstimos  60.905  47.237  

Fornecedores 32.519  34.961  

Impostos e taxas a pagar 3.076  5.912  

Imposto de renda e contribuição social retidos na fonte 1.042 1.005  

Valor a pagar por aquisição de participação de não controladores 1.103  1.103  

Salários e encargos sociais a pagar 7.025  7.543  

Dividendos a pagar 1.377  1.376  

Instrumentos financeiros derivativos 0  306  

Licenciamentos a pagar 0  0  

Outras contas a pagar 14.717  4.648  

 
121.764  104.091  

   

Não circulante   

Empréstimos  40.614  44.807  

Impostos, taxas e contribuições sociais a pagar 0  1.923  

Imposto de renda e contribuição social diferidos  50.670  48.250  

Provisão para contingências  31.306  25.393  

Instrumentos financeiros derivativos 0  0  

Licenciamentos a pagar 0  0  

Valor a pagar por aquisição de participação acionária 24.984  26.346  

Outras contas a pagar 9.397  107  

 156.971  146.826  

   

Total do passivo 278.735 250.917 

 
  

Patrimônio Líquido   

Capital social 130.583  130.583  

Ações em Tesouraria (11.208) (11.208) 

Gastos com emissão de ações (10.870) (10.870) 

Reservas de capital 199.327  201.399  

Reservas de lucros 170.049  168.130  

Ajuste de avaliação patrimonial (14.108) (14.084) 

Lucros (prejuízos) acumulados 0  0  

Outros Resultados Abrangentes 0  0  

 
  

Total do patrimônio líquido 463.773 463.950 

   

Total do passivo e patrimônio líquido 742.508 714.867 



 

 
 

   

 

 

Em milhares de Reais 
 Consolidado 

 
4T16 4T17 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 23.426 8.669 

 
  

Ajuste de itens que não afetam o caixa   
Amortização e depreciação 3.129  3.156  
Provisão para valor recuperável de estoques 686  8.184  
Provisão para valor recuperável de contas a receber 982  13.591  
Provisão (reversão) para contingências 1.739  (3.607) 
Resultado na venda de ativos permanentes 731  95  
Impairment bens de ativos permanentes 523  (2) 
Juros sobre empréstimos 1.111  4.929  
Juros outros 904  421  
Prêmio de opção de ações (300) 432  
Participação de não controladores 1  0  
Outros 6  16  

 
  

Variações nos ativos e passivos   
Redução (aumento) de contas a receber (32.562) (32.546) 
Redução (aumento) nos estoques 26.617  26.583  
Redução (aumento) nos impostos a recuperar 4.237  (11.802) 
Redução (aumento) nos outros ativos (13.055) (5.004) 
Aumento (redução) em fornecedores e contas a pagar (11.130) (3.193) 
Aumento (redução) em salários e encargos sociais a pagar (5.450) (3.465) 
Aumento (redução) em impostos, taxas e contribuições sociais a pagar (2.368) 1.130  
Juros pagos (1.918) (737) 
Imposto de renda e contribuição social pagos 0  0  
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (2.691) 6.850  
   
Fluxos de caixa das atividades de investimento   
Redução (aumento) de títulos e valores mobiliários 1.544  (256) 
Reversão do ágio em aquisição de participação societária 0  0  
Aquisição de participação societária (251) (11) 
Compras de imobilizado (785) (1.386) 
Valor recebido pela venda de imobilizado (1.688) 171  
Compra de ativos intangíveis (1.852) (1.408) 
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimento (3.032) (2.890) 

 
  

Fluxos de caixa das atividades de financiamento   
Empréstimos (803) 0  
Pagamento de empréstimos (39.402) (1.134) 
Dividendos pagos aos acionistas da Companhia (3.738) 2  
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (43.943) (1.132) 
   
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (49.666) 2.828  
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 66.644  12.001  
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 16.978  14.829  

 

 



 

 
 

   

 

 

Em milhares de Reais 
 Consolidado 

 
2016 2017 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.855 (4.340) 

 
  

Ajuste de itens que não afetam o caixa   
Amortização e depreciação 13.322  12.190  
Provisão para valor recuperável de estoques (2.527) 10.399  
Provisão para valor recuperável de contas a receber (671) 14.487  
Provisão (reversão) para contingências 1.885  (5.913) 
Resultado na venda de ativos permanentes 1.758  170  
Impairment bens de ativos permanentes 0  (10) 
Juros sobre empréstimos 3.807  4.619  
Juros outros (20.791) 2.263  
Prêmio de opção de ações 2.999  2.072  
Participação de não controladores 0  0  
Outros 6  125  
   
Variações nos ativos e passivos   
Redução (aumento) de contas a receber 8.278  13.483  
Redução (aumento) nos estoques 29.313  9.939  
Redução (aumento) nos impostos a recuperar 339  (13.432) 
Redução (aumento) nos outros ativos (11.080) (10.640) 
Aumento (redução) em fornecedores e contas a pagar 30.143  (16.611) 
Aumento (redução) em salários e encargos sociais a pagar (1.389) 518  
Aumento (redução) em impostos, taxas e contribuições sociais a pagar (1.784) 4.722  
Juros pagos (4.012) (3.116) 
Imposto de renda e contribuição social pagos 0  0  
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais 51.451  20.925  
   
Fluxos de caixa das atividades de investimento   
Redução (aumento) de títulos e valores mobiliários 2.381  49  
Aquisição de participação societária (871) (900) 
Compras de imobilizado (6.266) (7.210) 
Valor recebido pela venda de imobilizado 3.023  1.817  
Compra de ativos intangíveis (6.017) (5.852) 
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimento (7.750) (12.096) 
   
Fluxos de caixa das atividades de financiamento   
Aquisição de ações próprias mantidas em tesouraria 0  0  
Empréstimos 20.247  87.872  
Pagamento de empréstimos (63.187) (98.850) 
Dividendos pagos aos acionistas da Companhia (3.799) 0  
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (46.739) (10.978) 
   
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (3.038) (2.149) 
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 20.016  16.978  
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 16.978  14.829  

  



 

 
 

   

A partir desta divulgação, nossos auditores solicitaram que as provisões de estoque fossem 
classificadas no custo de mercadorias vendidas ao invés de Outros, como era realizado 
anteriormente. 

Demonstramos abaixo a estrutura dessa alteração: 
 
Estrutura anterior                          Estrutura atual 

   
     Receita Líquida      Receita Líquida 

   
(-) Custo das vendas                              (-) Custo das vendas 

  
(=)Lucro bruto      (-) Provisões de Estoque Obsoleto 

 

 
(=) Lucro bruto 

   
(-) Despesas com vendas 

    
(-) Despesas administrativas (-) Despesas com vendas 

  
(-) Outros, líquidos (-) Despesas administrativas 

  
     (-) Provisões de Estoque Obsoleto (-) Outros, líquidos 

  
(=)Lucro operacional (=) Lucro operacional 

  

     
(-) Resultado financeiro, líquido (-) Resultado financeiro, líquido 

  
(=)Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 

(=)Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 

     
(-) Imposto de renda e contribuição social (-) Imposto de renda e contribuição social 

 
(=)Lucro líquido (=)Lucro líquido 

   
 

 

    

            


